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	Projeto Estruturação de uma Organização Vertical para a Cadeia do Leite São Paulo


RELATÓRIO DA 1ª REUNIÃO DO COMITÊ GESTOR
Local e data

· SEBRAE-SP / São Paulo
· Segunda feira, 27/11/2006 
Participantes

	Nome
	Instituição
	Endereço Eletrônico
	Telefone

	Everton Molina Campos
	PENSA
	emcampos@usp.br
	16-39116088

	Ricardo Messias Rossi
	PENSA
	rrossi@usp.br
	16-39116088

	Marcelo Moura Campos
	Leite São Paulo
	leitesaopaulo@mpc.com.br
	19-97725161

	José Edson Rosolen
	Leite Brasil
	leitebrasil@leitebrasil.org.br
	11-32213599

	Manuela Gama
	Láctea Brasil
	manuela@lacteabrasil.org.br
	16-39116112

	Nelson Staudt
	SAA
	nelson@codeagro.sp.gov.br
	11-50670377

	Yuri Costa
	OCESP
	yuri@sescoopsp.org.br
	11-55765955

	Suzely de Miranda
	SAA
	suzely@codeagro.sp.gov.br
	11-50670377


A reunião foi conduzida em três etapas. Numa primeira etapa foram apresentados os objetivos do trabalho de Planejamento e Gestão Estratégica para a Cadeia do Leite no Estado de São Paulo e como o projeto de Estruturação de uma Organização Vertical se enquadra no planejamento. Também foi apresentada nesta etapa, uma proposta de organização vertical para a cadeia do leite em São Paulo utilizando como base um estudo realizado em organizações localizadas em diversos países. Numa segunda etapa a palavra foi aberta aos membros do comitê para que pudessem debater a proposta de estruturação e a viabilidade de implantação da mesma. Na terceira etapa de trabalho uma agenda com uma proposta de implementação da organização foi proposta. As discussões das três etapas estão dispostas a seguir.
1ª ETAPA: Apresentação do projeto
Nesta primeira etapa da reunião, após a apresentação dos objetivos do projeto de Planejamento e Gestão Estratégica para a Cadeia do Leite no Estado de São Paulo uma apresentação dos estudos de caso realizados pelo PENSA em organizações localizadas em diversas partes do mundo foi apresentado. Essas organizações foram: FEDELECHE (Chile), Dairy Austrália (Austrália) e IDFA (Estados Unidos) representando a cadeia do leite; Café da Colômbia (Colômbia) para o café; Beef (Estados Unidos) para a carne; Flórida Orange (Estados Unidos) (para a citricultura).
Nestas organizações foram estudos os objetivos, mecanismos de governança, formas de financiamento e ações realizadas por essas organizações que de uma forma ou outra obtiveram sucesso em seus países. A partir dos estudos feitos com essas organizações foi apresentada uma proposta de organização para a cadeia do leite no Estado de São Paulo como pode ser vista na figura abaixo:
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As funções de cada “departamento” dentro desta organização estão dispostas abaixo e já contemplam algumas alterações sugeridas na reunião. 
Funções dentro da organização:

Conselho: formado por representantes de organizações dos diversos elos da cadeia produtiva que tem como objetivo discutir e aprovar as ações realizadas pela organização, bem como controlar a alocação de recursos e resultados obtidos. 

Gestor: O gestor dessa organização seria o responsável pelo controle de todas as ações realizadas pela organização dentro de cada “departamento”. É o representante imediato da organização, sendo responsável por defender os interesses do setor sempre  que solicitado. Também é o responsável pelo preparo das atas e convocação do conselho e apresentação dos resultados.

Coordenação: O responsável pela coordenação deve ser uma pessoa bem articulada com o setor. Será o responsável pelo controle dos recursos, realizar ações de lobby, gerenciar conflitos, normalização do setor e fiscalização.
Pesquisa e Desenvolvimento: O departamento deverá ser responsável por realizar pesquisas sobre novos produtos e propriedades do leite. Este deve ter um contato próximo às indústrias e universidades acompanhando as pesquisas realizadas, bem como destinando recursos para financiamento de pesquisas de interesses do setor. Este departamento também deve estar atento as inovações realizadas em outros países fazendo um benchmark dos produtos e tecnologias aplicáveis no país.
CinLeite: Este é o departamento responsável pela reunião das informações disponíveis na cadeia produtiva do leite que sejam importantes para que o setor tomar decisões. Estas informações estariam disponíveis através de um informativo e/ou site na Internet com acesso restrito ou aberto dependendo da decisão da organização.
Comunicação: O departamento de comunicação será responsável por promover e defender a cadeia do Leite no Estado de São Paulo. 
Distribuição: Este departamento seria responsável pelo controle e distribuição do leite no Estado de São Paulo, avaliando também potenciais mercados a ser explorado bem como novos canais. Este departamento também realizaria uma análise de potenciais mercados no exterior que poderiam ser atingidos.
Capacitação: Identificar e realizar capacitação junto ao setor de insumos, produção, indústria e distribuição perante as novas tecnologias de forma a melhorar a qualidade do produto, redução de custos e conseqüentemente o aumento da competitividade do setor.
No entanto, o detalhamento das ações e responsabilidades desta organização não foram aprofundados nesta reunião de comitê, e sim somente a viabilidade de sua implementação. Os principais tópicos discutidos durante a reunião estão apresentados na etapa dois e dizem respeito às formas de estruturação dessa organização.
2ª ETAPA: Argumentação dos presentes

Diversos foram os assuntos discutidos na reunião. A compilação destas informações estão compiladas abaixo:
· Foi apresentada a questão da falta de motivação para a estruturação da organização, uma vez que diversas ações como estas de coordenação da cadeia foram realizadas e não obtiveram sucesso decorrente da falta de interesse de seus membros.
· Apesar da falta de motivação, os presentes concordaram da importância de se estruturar uma organização que envolva a presença de todos.

· A falta de representantes da indústria foi colocada como sendo uma dificuldade para a estruturação da organização. Uma reunião com membros da indústria antes da segunda reunião de comitê a ser realizada em fevereiro de 2007 foi sugerida.
· Foi discutido sobre a legalidade da organização e sua representatividade perante a cadeia e o Estado.  O tema do papel dela perante a câmara setorial do leite que já representa toda a cadeia produtiva também foi abordado. Ficou como sugestão que esta organização teria ações mais amplas que as ações da câmara setorial, e que apesar de ter representatividade do governo estadual ela seria uma organização privada.

· O papel das associações atuais nesta nova organização também foi discutido. Três opções foram debatidas. A primeira está relacionada a se criar uma nova organização independente com apoio das organizações atuais. A segunda opção seria uma participação ativa das organizações existentes no conselho da organização vertical, e uma terceira opção seria a fusão das organizações existentes nesta nova organização. Na discussão com os membros do comitê, foi escolhida a segunda opção como a ideal.

· Foi levantada também a dificuldade de se estruturar uma organização em apenas uma etapa. Dessa forma foi sugerida a criação de uma organização “virtual” numa primeira fase com representantes de todas as organizações já existentes. Essa organização seria através de decreto reconhecida como a voz da cadeia produtiva do leite no Estado de São Paulo e este grupo seria responsável por sua estruturação. A contratação de um gestor para essa organização, financiado pelo Estado também foi cogitado de forma que este fique responsável pela organização do processo de criação da organização vertical da cadeia do leite.

Após a discussão destes pontos, uma terceira etapa buscou estabelecer possíveis ações para a estruturação da organização no estado. 

3ª ETAPA: Agenda

De acordo com a proposta apresentada, a estruturação da organização seria realizada em três fases. 
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1ª FASE: Ano de 2007
· Estruturar uma organização “virtual” com representantes de organizações existentes de toda a cadeia produtiva. Esta organização virtual seria responsável pela estruturação da organização além de criarem condições para a implementação dos outros 9 projetos pertencentes ao Planejamento Estratégico para o Leite no Estado de São Paulo. 
· Nesta primeira fase um gestor seria contratado para a organização virtual, com recursos do Estado. Este ficaria responsável pela organização da pauta das reuniões, convocação bem como iniciar estudos sobre estruturação da organização.

2ª FASE: Ano 2008-2009

· Buscar aprovação de lei que regulamente a representação da organização perante o Estado. Nesta lei serão abordados temas como:
· Mecanismos de governança
· Mecanismos de financiamento
3ª FASE: Ano 2009-2010

· Criar sede e estruturar departamentos.
· Implementar ações propostas.
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